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Câmaras setoriais, uma história makontada 
	

he- 	posta e opinar a respeit 	tos fitê'm 'ma éi qra- 

, 

.‘111SIP(11 	SIO NU  

	

gou sequer a tomar conheci- 	essa reunião foi desmarcada e, 	passada, que não contribui pa- 

	

mento das discussões técni- 	em seu lugar, veio o convite 	ra o esforço de retomada ' da 

	

cas, porque pediu ao presiden- 	para a solenidade do dia 21, no 	produção e do emprego; além 

	

te Mario Amato para liberá-lo 	Memorial da América Latina. 	do mais, é uma proposta ine- 

	

dessa função, já que não havia 	Só na hora é que tomamos co- 	xeqiilvel, na medida em que 

	

podido conciliar a nova tarefa 	nhecimento do texto final que 	supõe o alinhamento de pre- 
iria ser assinado pelos presi- ços finais em São Paulo, sem 

considerar a oferta de maté-
rias-primas e insumos prove-
nientes de outros Estadòs•ou 
os efeitos das taxas de juros 
impostas pelo governo federal 
no custo das empresas. Além, 
naturalmente, da própria po-
lítica econômica. 

Isso não significa que se de-
va aceitar resignadamente o 
que aí está. Ao contrário. 
Muita coisa pode ser feita, 
desde que as propostas se limi-
tem ao Estado de São Paulo 
ou a mecanismos sobre os 
quais os governos do Estado e 
do município tenham efetivo 
controle. Pode-se, por exem-
plo, atacar questões como. a 
dos transportes e distribui-
ção, das tarifas de água e ener-
gia elétrica, impostos esta-
duais e municipais, o proble-
ma dos portos e outros, além 
do próprio poder de compra do 
Estado. Os empresários e- os 
sindicalistas poderão, em con-
junto, encontrar alternativas 
que propiciem o aumento do 
nível de emprego e a melhoria 
dos salários. 

Há outras formas de estimu-
larmos a produção, favorecen-
do o aumento do emprego e da 
receita tributária do Estado. 
O importante é que essas solu-
ções sejam efetivamente ne-
gociadas, com a participação 
de todos. E o Fórum Anti-Re-
cessão é o lugar adequado pa-
ra isso. 

com seus compromissos assu-
midos anteriormente. Essa foi 
toda a participação que ele te-• 
ve no fórum. Com  a sua saída,, 
o presidente convidou-me pa-
ra ocupar o lugar, e aceitei por 
achar que a idéia e a proposi-. 
ção do Fórum Anti-Recessão 
são excelentes. Minha primei-
ra providência foi convocar os 
técnicos da Fiesp no grupo 'de 
trabalho, aos quais solicitei 
um relato do que havia sido 
feito nas duas ou três reuniões 
realizadas até então. Nessa 
primeira conversa, já conside-
rei inaceitável a idéia de for-
mação de câmaras setoriais 
para discussão de preços e sa-
lários. 

A solução ficou pendente 
porque havia uma reunião dos 
representantes das entidades 
participantes do fórum mar-
cada para o dia 20 de fevereiro, 
quando todos iriam conhecer 
mais detalhadamente a pro- 

M 

dentes das entidades, insti-
tuindo as câmaras setoriais de 
negociação de preços, salá-
rios, emprego e tributos. 

O presidente Mario Amato 
0 ,  decidiu não assinar'documen-

to de tal envergadura, sem an-
tes consultar as bases, ou seja, 
a diretoria executiva da 
FiespfCiesp e os presidentes 
dos 121 sindicatos a ela filia-
dos, que iriam fazer parte das 
câmaras setoriais a ser insta-
ladas, conforme previa o do-
cumento. Essa atitude foi se-
guida por todos os outros pre-
sidentes de entidades patro-
nais. Assim sendo, ninguém 
assinou o documento. Inci-
dentalmente, só Mario Amato 
apareceu como o desmancha-
prazeres da solenidade no Me-
morial da América Latina. 

O fato é que as câmaras se-
toriais de negociação de pre-
ços, salários, emprego e tribu- 
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